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As cartas aos directores são a alma de uma revista1

Publicamos neste número da revista uma carta
ao director relativa a um artigo publicado no
último número. Nesta carta, o Dr. José Mendes

Nunes questiona os autores, sobre a evidência clíni-
ca de uma determinada recomendação da Direcção
Geral de Saúde, a qual  sustenta o estudo. 
As cartas ao director permitem a troca de opiniões

entre os autores e os leitores e, em determinadas cir-
cunstâncias, podem mesmo ser tão interessantes
quanto os artigos originais.2

Elas facilitam a discussão, provendo evidência e
provas que promovem o debate científico entre os
autores dos artigos publicados e os leitores.3

As cartas ao director permitem um outro olhar so-
bre os estudos publicados, uma outra leitura dos mé-
todos, da discussão e dos resultados. No limite, os au-
tores de uma carta ao director, podem mesmo pôr
em causa as próprias conclusões desses estudos,
emitindo explicações alternativas, através dos seus
próprios dados ou mesmo dos dados dos estudos
originais. Desta forma, permitem acrescentar co-
nhecimento científico, consentindo de uma forma li-
vre e espontânea  que a comunidade científica, a co-
munidade académica e os leitores de um jornal,
dêem uma nova vida ao saber, alterando-o, apro-
fundando a sua discussão, comentando as implica-
ções na prática clínica diária. 
Os comentários a artigos originais, a oportunida-

de de publicar dados preliminares de estudos em de-
senvolvimento, relatos de casos clínicos, de aconte-
cimentos adversos ou de séries de casos avultam en-
tre as múltiplas razões que poderão justificar o en-
vio de uma carta ao director. 

Segundo alguns autores as cartas ao director po-
dem constituir-se como um dos instrumentos mais
preciosos na formação médica, por serem reflexões
críticas sobre estudos publicados, exigindo dos au-
tores não só o conhecimento do método científico,
como a capacidade de analisar criticamente um es-
tudo científico e enquadrá-lo no contexto da evi-
dência científica e clínica contemporânea. Uma arte,
dirão alguns, uma ciência dirão outros. Uma capa-
cidade de sintetizar em poucas palavras o essencial
dos aspectos críticos dos estudos publicados, direi
eu. Nisto se exige o domínio do científico e a arte de
analisar. Um exercício que, não tendo geralmente
equiparação, em termos de esforço, a um artigo ou
estudo original, significa 40% do total de manuscri-
tos recebidos pelas mais importantes revistas inter-
nacionais, e no JAMA, por exemplo, ascende a cerca
de 2000 cartas recebidas anualmente.3

As cartas ao director são, portanto, um instru-
mento e um indicador. Um instrumento, na medida
em que nos permite aferir o interesse dos leitores
pelos artigos publicados. Um indicador da capaci-
dade de um corpo editorial e de uma comunidade
científica, de interagirem através do seu órgão cien-
tífico. 
Assim, desejamos que as cartas ao director sejam

um instrumento e uma prática dos médicos de fa-
mília portugueses,  promovendo de uma forma in-
substituível a interacção de autores, editores, revi-
sores e leitores. O interesse e a influência dos artigos
só têm a ganhar.
Boas leituras
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